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Chute dans une brasserie 

p l a c e d u cccrnneroe, 2. — M a x i m e O u t * y . 
21 a n s , rue d u Luxembourg: , 27. — Gharle* 
V a i î e i , 60 ans . a v e n u e Jtm>rt L a g a c h e . 

M e i w e d i , & m i d i , M. H e n r i D e e r o o t e , 
V a n s , c h a u f f e u r , r u e d o s G u i n g u e t t e s , 
c o u r C h e r t e a u , 2 , é t a i t o c c u p é à l a b r a s ­
s e r i e R o g o a . * , r u e P i e r r e - L e g r a n d , 21fi, à 
d é c h a r g e r à l ' a i d e d ' u n p a l a n d e s s a c s d e 
f r e i n . 

I l s e p e n c h a t r o p f o r t e m e n t a u - d e s s u s 
d u T t d t , p e r d i t 1 é q u i l i b r e e t t o m b a d ' u n e 
h a u t e u r d e q u i n z e m è t r e s . 

G r a v e m e n t c o n t m s i o n n é s u r d i v e r s e s 
p a r t i t * d u c o r p e l ' o u v r i e r a é t é c o n d u i t à 
f h ô p i t a l S a i n t e - E « g é n i e . 

CRÉDIT DU NORD 
r L e C r é d i t d u N o r d o u v r i r a , l e 1 " J u t a , 

u n e n u n i i i i h A S a i n U t o e r , r u e d e W i s -
aocq» 46. A i n s i s e p o u r s u i t l e d e v e J o p p e -
t n e n t i n c e s s a n t d e n u i r e g r a n d e b a n q u e ré­
g i o n a l e q u i c o m p t e r a , a v e c c e t t e n o u v e l l e 
c r é a t i o n , v i n g t - q u a t r e sucçuT&aJes e t o o r n ^ 

ii v w m 

Keele w M M t i e N M i r e d ' i i w t r u e t l e * m i l i ­
t a i r e de Lil le . — La c o n f é r e n c e s u r l e s Che­
m i n s do ter. q u i d e v a i t ê tre farte l e 9 j u i n a 
S l iourat 30 d u m a t i n , a u ' c a r c l e MUitalre, 
e s t reportée à u n e d a t e u l t ér i eure . 

ROUBAIX 
A v i s . — Noias r a p p e l o n s a u x a d h é r e n t a e 

d e l a U g u e P a t r i o t i q u e dea F r a n ç a i s e » d e 
l u p a r u û s e S a i n t - M a r t i n q u ' u n e i n e c s e 
s e r a d i t e v e n d r e d i , à h u i t h e u r e s , p o u r l e 
r e p o s d e a a m m d e s l i g u e u s e s d é c é d é e s . 
M i n e s Quriivrun, F a u v e r g h e e t P a r e n t . 

L a J e u n e Ohef de F a m i l l e , s u i t e d e r e x ­
c e l l e n t o u v r a g e d e l a B i b l i o t h è q u e R o s e , 
v i e n t d e p a r a î t r e à l a L E C T U R E P O P U ­
L A I R E , 36, G r a n d e - R u e . 

C o n s u l a t dea E t a t s - U n i s . — L e 30 m a i 
é t a n t u n j o u r d e feu» l é g a l e p o u r l e s E t a t s -
U n i s , la c o n s u l a t d e R o u b a i x s e r a f e r m é 
a u j o u r d ' h u i , j e u d i . 

Œ U V R E S CHARITABLES, •paetal. lingerie 
* te Ville de Reeataix, U bit, r. de Lstwioy. 

0È69-1 
R é e e p t l e w d u C h o r a l N a d a u d . — L e 

C h o r a l N a d a u d , l a u r é a t d u c o n c o u r s i n ­
t e r n a t i o n a l d e P a r i a , s e r a r e ç u a u j o u r ­
d ' h u i , j e u d i , è, l a m a i r i e , à s e p t h e u r e s e t 
d e m i e , p a r l ' A d m i n i s t r a ^ * 0 1 1 m u n i c i p a l » . 
L e s s o c i é t é s s u o v e n t i o n p é e s s o n t p r i é e s d 'y 

• a s s i s t e r . 

i Meese l i e r t i OELCPORTE, C o n t o u r S U B a r . 
U n , Rpabsijt . F a n t a i s i e s d a m e s et e n t a n t s . 

S790-2 

L a n o y é e d u q u a i d e M a r s e i l l e e s t r e e o n -
; n u e . — L a f e m m e r e t i r é e d u c a n a l d e R o u ­

b a i x d i m a n c h e s o i r a é t é r e c o n n u e m e r -
' c r e d t p a r M. H e n r i L é m a n , d e M o u e c r o n . 
! C è s t u n e n o m m é e M a U a i l d e L o b e l l e , 42 
i a n s , d e m e u r a n t r u e d e s J a r d i n s , à M u u s -
! c r o i t } 

V o i c i te s a i s o n d e s a s p e r g é e : l e s m e i l l e u -
i r e s s e t r o u v e n t à l a M a i s o n M o n t i g n i e s d e ! 
1 C e y t e r , 45, r. d u V i e i l - A b r e u v o i r , R o u b a i x . ! 

0268-3 

S c è n e d e v t e t e n e e e . — M. E m i l e 'Wat­
t e l l e , f o n d e u r , r u e ffEpinoy, a u h a m e a u 
d e l a J u s t i c e , a v a i t d e p u i s s e p t o u h u i t 
m o i s à s o n s e r v i c e , c o m m e d o m e s t i q u e , 
V i c t o r L a g a c b e , 25 a n s , d e m e u r a n t à 
R o u b a i x , r u e d e L u n n o y . 

M a r d i nkat in , c e d e r n i e r a v a i t e f f e c t u é 
d i v e r s e s l i v r a i s o n s c h e z l e s c l i e n t s . A u 
l i e u d e r e n t r e r h m i d i c o m m e d e c o u t u m e , j 
i l r é i n t é g r a l ' a t e l i e r v e r s t r o i s h e u r e s e n ; 
l é g e r é t a t d ' i v r e s s e . 

M. W a t t e l l e lu i fit u n e r e m o n t r a n c e q u i 
d é n l u t à L a g a c h e . 

' — Ce n e s t p a s a v e c t o n a r g e n t q u e Je 
b o i s , r é p o n d i t - i l , t t [ d i s a s s e z ; d o n n e z - ' 
ax>i m o n c o m p t e . 

M. W a t t e l l e ne p r ê t a d ' a b o r d p a s a t t e n ­
t i o n à c e s p r o p o s CL v o u l u t r e m e t t r e a u | 
l e n d e m a i n l e r è g l e m e n t . 

L a g a c h e n e v o u l u t r i e n e n t e n d r e e t s e | 
r é p a n d i t e n m e n a c e s c o n t r e s o n p a t r o n . 

P o u r a v o i r l a p a i x M. W a t t e l l e r é g l a 
s o n d o m e s t i q u e q u i s ' en f u t a l ' e s t a m i n e t 
v o i s i n , p r o f é r a n t d e s m e n a c e s c o n t r e l e 
p e r s o n n e ) . 

P o u r l e r e m p l a c e r . M. W a t t e l l e p r i t Al­
b e r t B o l e , d e m e u r a n t à L y s - l e z - L a n n o y . 

L e jeuTie h o m m e a l l a i t e t v e n a i t q u a n d 
i l h t l a r e n c o n t r e d e V i c t o r L a f r a c h e q u î 
lu i offrit u n e c o n s o m m a t i o n à l ' e a t a m i n e t 
M e s s e r m e n , à l ' a n g l e d e l a r u e d ' E p i n o y 
e t d e la. r u e d e L a n n o y . S a n s m é f i a n c e , 
B o l e a c c e p t a . 

A p e i n e é t a i t - i l l à q u e L a g a c h e e n t r a 
d a n s u n e v i o l e n t e c o l è r e , l u i r e p r o c h a d e ; 

le r e m p l a c e r e t l e m e n a ç a d e l u i f a i r e s o n 
a f f a i r e . 

P u i s , il s * j e t a s u r B o l e i t l u i p o r t a ' 
d e s c o u p s d e p o i n g e t d e t è t e d o n t u n 
l ' a t t e i g n i t f o r t e m e n t a-u c o t é d r o i t . 

L e c a h a r e t i e r et s a f e m m e s ' i n t e r p o s e - 1 
r e n t e t a r r a c h è r e n t B o l e à l ' é t r e i n t e d e 
s o n a g r e s s e u r E ô l e r o u r u t s e r é f u g i e r I 
d a n s l a f o n d e r i e d e M. W u t t c i l e s u i v i d e ! 
p r è s p a r L a g a c h e . 

I A l a d i s c u s s i o n d e v i n t g é n é r a l e . < o 
d e r n i e r se m i t ;'i v o m i r un flot d ' i n s u l t e » ] 
e t d ' i n j u r e * à l ' a d r e s s e de so i ' p a t r o n , d u ' 
p è r e d e c e d e r n i e r , et d',un e n t r e p r e n e u r i 
d e t /b j inoy , M. G é n i a u x . 

Il v o u l u s m ê m e f r a p p e t c e d e r n i e r m a i s ! 
o e l u K ' l r é u s s i t à e s q u i v e r l e c o u p . 

C'est a l o r s a c e MM. W a t t e l l e p è r e e t ] 
fils mirent en sVtaseisre Lagache de sortir: 
d e c h e z e u x . C o m m e c e l u i - c i s 'y r e f u s a i t , ' 
i l e c r u r e n t b i en f a i r e e n p r é v e n a n t M. 
F a i e a n t , c o m m i s s a i r e d e p o l i r e . 

M a i s arraiit l ' a r r r v é e d e s a g e n t s , L a g a ­
c h e a l l a i t s e l i v r e r à u n e n o u v e l l e s c è n e 

- d e v i o l e n c e s . 
C o m m e M. C a i l l a u x s o r t a i t d e l a f o n d e ­

r i e , V i c t o r L a g a c h e le s m i t d a n s l ' in ten­
t i o n d e l e f r a p p e r . 

M a t a M M . W a t t e l l e i n t e r v i n r e n t d a n s 
l a r u e , e t c o n t r e e u x l ' i r a s c i b l e o u v r i e r 
t o u r n a s a ootère . 

Il p o r t a p l u s i e u r s c o u p s d e pie<j à M. 
W a t t e l l e fils q u i n e fu t q u e l é g è r e m e n t 
a t t e i n t à l a j a m b e d r o i t e . Ce lu i - c i c r u t 
p r u d e n t de. r e n t r e r c h e z lu i . 

V i c t o r L u g u r h e s ' a c h a r n a c o n t r e l a 
m a i s o n d ' h a b i t a t i o n d o n t il b r i s a 1©» car -
r e a u \ , tu :t en p r o f é r a n t do» m e n a c e s de 
m o r t . P ô l e , s a n s d o u t a f a t i g u é , i l p a r t i t 
p a r l ' a v e n u e C o r d o n n i e r . 

P r e s q u e :,',! m é n e m o m e n t a r r i v è r e n t l e s 
a g e n t s . 

O s u s - c l a» m i r e n t à s a p o u r s u i t e , l e re-
j o i g n i r e i t "t I ..; i èu 'rer i l . n a n i a u c u n e dif­
f icul té . 

L a g a c l i - i a*M In n u i t r>« v i o l o n p ' i î s 
fut m e t ' radi m a l i n é c r o i i l à i 

^TAT-CIVIL DE ROUBAIX 
T r è s Joli c h o i x de B O I T E R pour 

lr- COMMUNIONS 
T h o m a s Fils . 5, Hue d u Priez , Li l l e 

ooo 
d u 20 mai 

•• N a i s s a n c e — Marie Fournier . r u e d u Che 
inin-Neuf. :»•— Cha.-l s Vaiwlerfrucht. r u e Val-

S S s ^ % n o n r i e 3 C o * é . 1 ï a o i s . r u e P a u -
b e o i o n . » T Modeste D e l e c l u s e . 71 a n s , m e 
j a B t a V b e n w i l l a — S i d o o i o D e l r e u x . 51 a n s . 

WATTRELOS 
Le c o n s e i l m u n i c i p a l s'est réun i m a r d i 

so ir , a hui t h e u r e s , s o u s ia présiderice d * 
M. Bri f faut m a i r e , à l'effet d e n o n u n e r l e s 
m e m b r e s d e s d i f f é r e n t e s c o i n m i s s i o a s . Ab­

sente., MM. T h é r l n . Jubaru, Laoleroa e x c u c o s . 
l e m a i r e a f i n o n c * q u e l 'adnr in i s tra l ioo m u -

nW^ipaie a ti ieddé d 'accorder u n Uors d e s 
m e m b r e s à l a m i n o r i t é d a n s l a c o m p o s i t i o n 
de c h a q u e c o m m i s s i o n 

M. L e u r i d a n d e m a n u o q u e l e s c o m m i s s i o n s 
s o i e n t c o m p o s o e s a u p r o r a t a d u o o m h r e de s 
s i è g e s de nhneune dec JOILX f rac t ions d u Con­
s e i l 

Ala l«ré l e s i n t e r v e n t i o n s de MM. Cousart , 
C Dubi i s ol Btsusoart., l a major i t é s 'en t ient 
à l a p r o p o s i t i o n d u m a i r e . 

1™ C o m m i o s l o n : F i n a n c e s . — M M . Le-
c o m t o . RaJzntent , Doprino>, Dotoigiee. De-
l a o n o v L o u i s e» P e l a n n o v A i p h o n s e , Ixroufre . 
J. Peftin. Henierart. C<>u.sait, D o b u s . Laure.nt. 

2« (>amir>iRfli<jfi : T r a v a u x . — MM. HnUn-
^«lut, I .eromte. DnWeie t . Dolarinoy L o u i s , 
P t u q u e t . Houzet , Pe&m, I l e s fon ta ines , Louri-
d a n , C l a i r e . 

3* C o m m i s s i o n : A s s i s t a n c e mnitueUe. — 
MM. DeprinoFi. D e l a n n o y L., L e f e b v i e , B e u s -
o a r t 

.StatisUxrue a«r ico io . — MM. Leoomte , Le-
c lercq . P e s i n . L i a g r e 

*• C o m m i s s i o n : Fêtes . — MM. IV-prince, 
n a i m h a u t , D e l a n n o v A., P l u q u e t , Lefehvre , 
Vaiès , Houze t , Caro'n, Dobijrios, D u b u s . Beus -
c a i l , n e s f o n t a l n e , Des ta i l l eur , I ^ r o s t e . 

5* C o m m i s s i o n : Eco les . — MM. L e c o m t e , 
R a t m b a u t , Depr ince . D a b i g i e s , D e l a n n o y , 
H o u z e t . I /erouge . D e l a n n o y L., Va iè s , P l u -
q^iret, P e s i n , Lefebvre , Beuscart , Cousar t , 
L a u r e n t , P l o u e s e r . 

6» C o m m i s s i o n : E c l a i r a g e e t Abattoir. — 
MM. B a t m b a u t . L e c o m t e , P l u q u e t , Lefehvre , 
P e s i n . D e t a m i o v L.. D e l a n n o y A„ L e u r i d a n , 
Dutjiis. Beuscar t . Jubaru . 

C o m m i s s i o n d 'hyg iène . — MM. R a i m b a u t , 
l e c o m t e . Dopr ince . Dobijrles, > P e s i n . DeJarir 
n o v . l iefohvre, D e l a n n o v A., Laurent , Des­
ta i l l eur . Des fonta ino , P i o u v i e r . 

Hospiop. — P a r 14 v o i x s u r 24 v o t a n t s , MM. 
Deiprince et D o ô i g i e s sont d é l é g u é s à l a c a m -
nrlss ion artrainistrative <2R l 'hosp ice . 

B u r e a u d e b i e n f a i s a n c e . — P a r 13 v o i x s u r 
24 v o t a n t e MM. D e l a n n o y L. e t P e s i n s o n t 
n o m m e s m e m b r e s ne l a c o m m i s s i o n d u bu­
r e a u de b i e n f a i s a n c e . _̂  

A v a n t de l e v e r l a s é a n c e , l e m a i r e l i t u n e 
d é c l a r a t i o n dan» l a q u e l l e il d e m a n d e d e tra­
v a i l l e r a u d e v e l o p p e n i c n t e t l ' e m b e l l i s s e m e n t 
d e l a v i l l e . 

Arres tat ion . — L e Jeune J.-B. Vandenkceck, 
dont le père h a b i t e la h a m e a u d u Beck , a v a i t 
é t é confié p a r j u g e m e n t d u tr ibuna l correc­
t ionne l de Li l l e . & l 'Ass i s tance publ ique . 

P l a c é A Sin-le-Nohle, il s ' é v a d a l e 11 m a i 
d e r n i e r et r e v i n t A l a m a i s o n paterne l l e . 

L a g e n d a r m e r i e a y a n t e u c o n n a i s s a n c e d u 
fai t , a l l a l 'arrêter m a r d i , p u i s l ' écroua à l a 
pr i son de l a caserne . 

Le fugi t i f s é t é d i r i g e mercred i m a t i n à 
l ' A d m i n i s t r a t i o n de l 'Ass i s tance pub l ique . 

C o n t r a v e n t i o n s . — Le g a r d e T o n n e a u a 
d r e s s é procès -verba l contre d e u x J e u n e s m a ­
r a u d e u r s , surpr i s à l a Mart lno ire . a u m o m e n t 
o ù il a b î m a i e n t un c h a m p d e se ig te . 

— Alfred De lerue . m a ç o n , a été l 'objet d 'une 
c o n t r a v e n t i o n p o u r a v o i r c i r c u l é sur un trot­
to ir interdi t a u x vé loc ipédt s te s , r u e d'Aude-
n a r d a 

AooMents d e trava i l . — M. J e a n Baert , t i s ­
s e r a n d , a eu l 'ongle d u m é d i u s droit arraché 
et l a p h a l a n g e t t e écrasée . D o c t e u r Aerts ; 
q u i n z e jours de repos . 

— E m i l e Govaert , G5 a n s , cardeur , a reçu 
u n c o u p de i h a s s e u r s u r l a m a i n uuuche . 
L ' a m p u t a t i o n de 4a p h a l a n g e t t e d u petit doigt 
fut n é c e s s a i r e . D o c t e u r Aerts ; m i m o i s de 
ropos . 

— t ' n m e n u i s i e r , E m i l e V m b i e s e , r u e Char-
les-YVutlniie, e n ta i sant u n f a u x pas , est tom­
bé d a n s u n e c a v e : C o n t u s i o n s d a n s l e s r e i n s 
et à la m a i n dro i te . Docteur V i e n n e ; q u i n z e 
Jours d e repos . 

— AtifTistin Roger , 46 a n s , d é g o r g e u r , a ou 
la m a i n droite c o m p r i m é e eiitre u n e cour-
•role et u n e pou l i e . Docteur V a n n e u f v l U e : 
q u i n z e Jours d e repos . 

— J u l i e W i t t o u c k , 3G a n s , t i s s e r a n d c a reçu 
l e bras d> c h a s s e sur la m a i n droite . D o c t e u r 
Gal i s sot ; q u i n z e Jours de repos . 

— El l e Cousscme-nt, s o i g n e u s e , a e u l ' index 
g a u c h e rat i sse . Docteur D e l e g r a n g e \ t rente 
Jours de repos . 

— A u g u s t e Boone , 57 a n s , bob ineur , a e u 
le bout d u d o i c t c o u p é par le v a Ot viont d'un 
bohtnotr : AmpuMitron l e la r h a l a n g e t i é de 
l ' index droit . DoctenT Aerts ; u n m o i s d e re­
pos . 

• •• w w w 
BIJOUTERIE-HORLOGERIE ORFEVRERIE 

Vve ROMMEXS-VANZEVEREN, 13, Gde-Place 
0279 

< • • • » w » e i • 

S o y e z b o n s e n v e r s les a n i m a u x I — Un m e s ­
s a g e r d e Ronoq, L é o n I^fpoulre, 20 a n s , frap­
pa i t son c h e v a l d 'une façon bruta le . U n a g e n t 
s u r v i n t qui l u i d r e s s a procès-verbal . 

Las D o u a n i e r s d e L a M a n i è r e ont arrêté 
G a s t o n Delmotto , 20 a n s , n é et d e m e u r a n t A 
Arras, e t G u s t a v e P i s s o n n i e r , 25 a n s , né à St-
Q u e n t i n , qui d i s s i m u l a i e n t s o u s l e u r s vête­
m e n t s 9 k i l o s d e c a f é vert . 

Vol de b icyc le t t e . — M. H e n r i V r o o n e , en­
trepreneur d e p a r q u e t s , r u e de T o u r n a i , dé­
posa i t mercred i après -mid i sa b i cyc l e t t e d a n s 
l e v e s t i a i r e d e s o n habi tat ion- Un m a l f a i t e u r 
l a lu i déroba. U n m a g a s i n i e r . M. B o u r g o i s , 
s ' en é tant a p e r ç u , p r é v i n t M. Vroono , qui 
p o u r s u i v i t m a i s v a i n e m e n t l e v o l e u r 

L e vé lo a v a i t u n e v a l e u r de 140 francs . 

ÉTAT-CIVIL DE TOURCOING 
d u 29 m a i 

N a i s s a n c e s . — E u g è n e Treve lo t , r u e de l a 
P a s s e r e l l e 32. — I r è n e D h a l l u i n , r u e d u Ser-
gent -Bobi l lo t , 71. 

Décès . — E l i s a L o u a g e . 73 a n s s. p . . bon-
l e v a r d Ganrtiotta, 61. — J o s e p h Dujard ip , 61 
a n s , t i s s e r a n d , r u e Nat iona l e , 122. — Augus-
t ine D u h a m e l , 43 a n s , s . p . , r u e L a v o i s i è r e , 9. 
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SAVON DU CONGO r 
Victor Vaiasior 
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CROIX 
R é u n i o n d u Conse i l m u a i e t e a i . — Vendredi 

31 m a i , A 8 h. 1/2 d u soir , l e Conse i l s e réu­
n i r a pour e x a m i n e r l 'ordre (lu j o u r s u i v a n t : 
P r o c è s - v e r b a u x , s é a n c e d u 19 m a i ; N o m i n a ­
t i o n d e s c o m m i s s i o n s m u n i c i p a l e s ; E l ec t ion 
d e d e u x d é l é g u é s d u Conse i l a l a c o m m i s ­
s i o n a d m i n i s t r a t i v e d u b u r e a u de b ien fa i ­
s a n c e ; Hosp ice , c o m m i s s i o n a d m i n i s t r a t i v e , 
é l e c t i o n de d e u x ù é l é g u é s d u Conse i l . 

Acc ident s d e t rava i l . — A u x m a c h i n e s agri­
c o l e s , Georges 9 h a e 0 k , 23 a n s , r u e d e s Ogiers , 
M. Mon t a ign e , 2, s'est b l e s sé a u g r o s orte i l 
droit . 12 j o u r s d e repos . D o c t e u r D e m o u l i n . 

— U n ouvr ier de M. D u v i n a g e , A. Chéron . 
28 an*, h o m m e d e pe ine , r u e de L a n n o y , 64, 
en fa i san t b a s c u l e r u n e charrette h bras , a 
é té b i s s a i a u « n o n g a u c h e . 15 j o u r s d e re­
pos . Docteur Masure . 

On serrurier de M. Ju le s Dupiez , Georges 
LepeTs, 2* s n s , 6 W a s q u e h a l , • été b l e s s e à 
l ' épaule gaucl ie . 12 j o u r s de repos . D o c t e u r 
But in . 

CROIX. — Du 20 ma i . — E m i l i e Duforest , 
r u e de B a p a u m e , 39. 

Décès . — A u g u s t e Vaiureersdaele , 10 m o i s , 
rue d e l a Duquen ière . — Mar ie Libert , 58 ans , 
m é n a g è r e , r u e Chevreu l , 7. 
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WASQUEHAL 
Cercle d'Etudes . — Vendredi , r é u n i o n d u 

Cercle d 'Etudes de l a Ire sec t ion . — O n y 
trai tera l a 2* part i e d u Kul turkamp. 

W A S Q U E H A L . — N a i s s a n c e . — M a r g u e r i t e 
Le Menn-Leronx , r u e Jean-Macé. 

FLERS-BREUCQ 

Cercle d 'Etudes . — Aujoiurd'hui jeudi so i r» 
l e s m e m b r e s d u Cerc le d 'Etudes d e l 'Avant-
Garda C a t h o i l n u e d u S a n . s e r é u n i r o n t a u 
presbytère , ii B lveures p r é c i s e s d u soir , p o u r 
l a réun ion habi tue l )* . 

Ordre d u jour : « Les Retra i t e s O u v r i è r e s • , 
par M a u r i c e LeHencq, 

FLERS-BREUCQ. — Décès . — V a l a n t m e D e 
k e y s e r , 17 m o i s , r u e Gambct ta . 

LEERS 
Vol de l a p i n . — M. E m i l e B a a s , h a b i t a n t a u 

h a m e a u de l/^st-K-ol, a cons ta té qu 'un l a p i n 
lu i a v a i t é t é dérobé d a n s la nuit . P l a i n t e a 
ét>- déposée a la g e n d a r m e r i e p o u r c e vol , 
é v a l u é à lu fraTM s. 

Prooès-verbal a été dressé par l e s gendar ­
m e s do Wat tre lo s à X a v i e r W a r o u , rencontré 
au Tri' i «le C a r i h e m e n état d' ivresse et a 
un n o m m é r)->lnitte, p o u r m a u v a i s e t enue d u 
regis tre ii>- logeur . 

TOURCOING 
Concert publ ic . — La F a n f a r e « L e s In­

o u ï e s » e x é c u t e r a l e d i m a n c h e 2 ju in , ù c inq 
h e u r e s d u soir, sur l e k i o s q u e d e l a p l a c e 
i i i i e r s , l e s m o r c e a u x s u i v a n t s : 

M a n n e F l a m a n d e , C. AJtert — S é v i l l i a , 
fanta i s ie . M o n t a g n e . Gavotte Dcinol , Mul-
i l ermans . — s>inpathi-.' . va l se , Ro ina in . -
Ouverture Fantas t ique , Govaert . — utgo lo t to , 
po lka , Bajus . 

B e u r r e s u p e r S n p o u r p r o v i s i o n , à 3 f r . 
l e k i l o . F r o m a g e r i e , VI, rua de t o u r n a i . 

E n p l e i n b o u l e v a r d u n a g e n t a b a t u n 
c h i e n t n c a g i . M. Ou.s-Ui\e F e r r a n t , 
m a i r c h a n d <!•• r i d e a u x , r u e d e M e n l n , i s o , 
r e v e n a i l m e r c r e d i ;i ï t a u r e s , d u m a r c l i é 
<!,• R o u b a i x . l u c h i e n le*rger n o i r , s o u s 
sa c h a r r e t t e , t r a î n a i t la d t a r g e n o n v e n ­
d u e . B o u l e v a r d l i m m b e t t a , un peu a v a n t 
d ' a r r i v e r ù l 'égJU" d u S a c r e - C a r u r j le 
ci ' i -r i re t t i sa s o u d a i n e m e n t d"avan)cor. 
H a r g n e u x , Ih g u e u l e o u v e r t e d 'où s'ée)m;>-
p a i t un Bot d'écume' , il v o u l u t e ' é k u i c e r 
s u r l e s pa i n t s , s u r BOB m a î t r e l u i - m ê m e . 
ijn lu i d o n n a a b o i r e ; ii n 'en fut q u e p l u e 
f u r i e u x . t>n lui J e t a <!e.̂  nertitx d ' e a u ; i l 
lit d e t e l s e l lo . t . s p o u r b r i s e r s a c h a î n e 
«me le» t é m o i n s d e c o t t e a a t e e s ' e n f u i r e n t . 
A r r i v a u n n g e n t . 

— M o n c h i e n es t , j e c r o i s , e n r a g é , dit 
M. F e r r a n t . 

— J e v a i s l ' a b a t t r e , r é p o n d i t l ' a g e n t . 
Q u a t r e h a l l e s d e r e v o l v e r d a n s l a t è t e et 

c ' e n f u t fa i t d u c h i e n d u m a r c h a n d d e 
r i d e a u x . 

HALLUIN 
La l o c k - o u t c h e z l e s m a ç o n s . — M m e 

W a l l a r t , e n t r e p r e n e u r , b i e n q u e s ' é t a n t 
e n g a g é e , c o m m e lies a u t r e s p a t r o n s , a o b ­
s e r v e r l e l o c k - o u t j u s q u ' à e n t e n t e a v e c l e s 
o u v r i e r s , a r o u v e r t s e s c h a n t i e r s m e r c r e d i 
m a t i n . 

L e s p a t r o n s o n t t e n u u n e r é u n i o n v e r s 
o n z e h e u r e s d u m a t i n . I l s o n t d é c a d e l a 
c o n t i n u a t i o n d u l o c k - o u t . U n e s e c o n d e 
r é u n i o n a e u l i e u à h u i t h e u r e s d u s o i r . 

D ' a u t r e p a r t , o n n o u s a f f i r m e q u e l e 
l o c k - o u t s e r a i t s u r l e p o i n t d e p r e n d r e fin. 

HALLUIN. — N a i s s a n c e s . — A g n è s M i g n o n , 
r u e d e L i n s e l l e s . — I v o n n e Brnouf , r u e Bas ­
s e , 4. 

Décès . — A l p h o n s e V a r m e e n , 2 jours , A Se 
bas topo l . 

B O N D U E S . — N a i s s a n c e , M Marce l Du-
m o n t , a u Moul in -Cardon . 
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LINSELLES 
Des s é a n c e s d e v a c c i n a t i o n s auront l i e u A 

l a Mair ie , s a v o i r : P a r l e Docteur B o n e n f a n t , 
l e s m a r d i s 4 et 11 Juin, 8 e t 15 o c t o b r e pro-
c h a i n , d e 2 à 3 h. et de C a 7 h. d u so ir ; e t 
p a r l e Doc teur Delbecq . l e s m e r c r e d i s 5 et 
12 Juin, 9 et 16 octobre p r o c h a i n , d e 2 a 3 h . i 
e t de 6 h." à 7 h . d u soir . 

C e u x q u i d é s i r e n t se fa ire v a c c i n e r g r a - ' 
t u i t e m e n t d o i v e n t profiter de l 'une d e s s é a n ­
c e s de s 4 e t 5 j u i n p r o c h a i n et 8 et 9 octobre , i 
c e l l e s d e s 11 e t 12 Ju in e t 15 e t 16 o c t o b r e 
é t a n t r é s e r v é e s à l a vér i f i ca t ion d u s u c c è s d» 
l a v a c c i n a t i o n . i 

Le Maire pr i e s e s c o n c i t o y e n s d e v o u l o i r ; 
b i e n s e c o n f o r m e r A l a lo i . l e Pré fe t a y a n t 
d o n n é d e s i n s t r u c t i o n s t rès s é r i e u s e s qu' i l 
s e r a d a n s l ' ob l iga t ion d e su ivre . 
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MOUVAUX 
Le OOneeil m u n i c i p a l s e r é u n i r a v e n d r e d i , 

A h u i t h e u r e s d u soir , p o u r dé l ibérer s u r 
l 'ordre du jour s u i v a n t : 

N o m i n a t i o n d 'un Secré ta ire . — L e c t u r e d e s 
procès -verbaux de l a s é a n c e précédente . — 
Ivominat ion d e s C o m m i s s i o n m u n i c i p a l e s . — 
D é s i g n a t i o n de d e u x "'délégués d u Conse i l 
p o u r l a C o m m i s s i o n a d m i n i s t r a t i v e d e l 'Hos­
p ice . — D é s i g n a t i o n de d e u x d é l é g u é s d u Con­
se i l p o u r l a C o m m i s s i o n a d m i n i s t r a t i v e d u 
•Bureau de b i e n f a i s a n c e . — Clôture d e l 'exer­
c i c e 1911 et c o m p t e admin i s t ra t i f p r é s e n t é p a r 
l e Maire. — Compte de g e s t i o n p r é s e n t é p a r 
l e R e c e v e u r m u n i c i p a l , p o u r 1911. 

La c o n s u l t a t i o n d e s n o u r r i s s o n s d u d o c t e u r 
A Butarullle n ' a y a n t p u avo ir l i e u l u n d i , A 
c a u s e de s fê tes de l a P e n t e c ô t e , a u r a l i e u 
a u j o u r d ' h u i j eud i , à t ro i s h e u r e s , A l a Mair ie . 

MOUVAUX. — Décès . — J u l i e t t e Caroti, 
10 a n s , r u e Basse . — E m i l e Carpent ier , 62 
a n s , rue Négrier , 13. 
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ARMENTIERES 
F u n é r a i l l e s . — M e r c r e d i , à 9 h e u r e s 1/2, 

e n l ' é g l i s e S a i n t - V a a s t , o n t e u l i e u l e s fu ­
n é r a i l l e s d e M. F é l i x M u s s e l o t , d i r e c t e u r 
d u t i s s a g e D u b o i s e t C h a r v e t - C o J o m b i e r . 

L e d e u i l é t a i t c o n d u i t p a r M. l e d o c t e u r 
M a s s e l o t , s o n i i l s , M. V i c t o r G a e h o n , s o n 
p e n d r e e t e t A l p h o n s e M a s s e l o t , s o n f r è r e , 
a c c o m p a g n é s d e M. D u i i o , c u r é dui P e t i t -
H o n c h i n , de. M. S é n é c h a l , c u r é d e N . - D . 
de L o u r d e s 7 ù l a C h a p e ] l e - d ' A r n i e n i t i è r e s , 
e t d e M. M i l l e , v i c a i r e à T o u r c o i n g . 

D a n s l a n o m b r e u s e a s s i s t a n c e , o n re­
m a r q u a i t M M . l e s a b b é s H é m e r y e t M o u -
re t , s u p é r i e u r et p r o f e s s e u r ù. l ' I n s t i t u ­
t i o n S a i n t - J u x i e , d ' A r n i e n t i è r e s , D u g a u -
q j i e r , a u m ô n i e r d e l ' I n s t i t u t i o n J e a n n e -
d 'Arc , G r a r e , a u m ô n i e r d e s œ u v r e s o u ­
v r i è r e s ; M M . l e s c u r é s d ' H o u p l i n e s (St-
C h a r l e s ) e t d e S a i n t - J o s e p h d u B i z e t , M. 
l ' abbé D e s o u b r y , p r o f e s s e u r à M-urcq-en-
Bara-uJ . 

L e s o u v r i e r s a v a i e n t t e n u à p o r t e r e u x -
m ê m e s l e c o r p s d e l e u r r e g r e t t é d i r e c t e u r . 

A u c i m e t i è r e , M. A l f r e d C h a r v e t i i l s a 
p r o n o n c é l e d i s c o u r s s u i v a n t : 

Mess i eurs , 
A v a n t que se re ferme cet te tombe si préma­

t u r é m e n t ouver te , l e tien?, a r e n d r e u n su 
c r è m e h o m m a g e ù l h o m m e de bien et d e de­
voir que tut M. Fél ix UauMlot . 

L i s o u d a i n e t é c!e sa mort, qui est v e n u e le 
frapper eu pli lue v igueur , a joute .s'il se peut, 
q u e l q u e i hose u l 'unan imi té ue regrets res­
s e n t i s par lous veux qui l 'ont c o n n u , appré­
cié et a i m é . 

Car relui ']'••• nous p l eurons fut, d a n s la 
c o m p l è t e accept ion d u mot , un h o m m e de 
devo i r et de devo i i c iw nt. 

H o m m e d« devoir , il l 'était d'abord1 e n v e r s 
sa f a m i l l e ù laquel le II t é m o i g n a i t tanl d'aï 
li i iun et de '!• • '• • '• • - qu i sa pater 
nel le autor i té Imprimait une si S 1 g e direc­
t ion : au m d i e u de leur i m m e n s e dou leur 
l e s s i e n s garderont , c o m m e leur prii* Ipalo 
c o n s o l a t i o n et le p lus cher des hér i tages , le 
s o u v e n i r de s vertus d o m e s t i q u e s , dont l e u r 
père leur a la i ssé l ' exemple . Ne les voyons -
n o u s pas, d 'a i l leurs , profiter de cet be l l e s le­
ç o n s ? S o n Iils, d a n s s o n honorab le ( a r r i è r e 
i!e m é d e c i n , toit revivre les nobles q u a l i t é s 
de s o n pé fe ; s e s lil!<~. par leur d é v o u e m e n t 
nux œ u v r e s retracent la g é n é r o s i t é et l 'esprit 
de foi qui a n i m a i e n t notre cher défunt . 

H o m m e de i levoir, M. Masse lot l'était auss i 
e n v e r s s e s patn ns, p a i r qui il fut a la f o i s 
un ro l l s j jorateur et un ami . P a r son dévoue­
m e n t de tous les ins tants , par son labeur in-
fnt gable , par s o n soiu i de l eurs Intérêts bien 

"innris . il justifiait l ' abso lue conf iance nue 

c e s d e r n i e r s m e t t a i e n t on lui . Et 11 n o u s 
p la î t s u r ce t te t o m b e d e r e n d r e h o m m a g e 
a u x é m i n e n t o s qua l i t é s , qu i f a i s a i e n t d e l u i 
u n d irec teur a c c o m p l i . 

H o m m e d e devoir , il l 'était v i s -a -v l s d e s ou­
vr iers q u i t r o u v a i e n t toujours a u p r è s de l u i 
u n a c c u e i l s y m p a t h i q u e e t o u i t o u s r e n d e n t 
h o m m a g e , a u ' g r a n d espri t d e j u s t i c e q u i l'ani­
m a i t 

H o m m e de devo ir , i l l 'était enf in a u point 
de v u e r e l i g i e u x . D a n s la m e s u r e , o ù lo lu i 
p e r m e t t a i e n t s e s a b s o r b a i d c s o c c u p a t i o n s , i i 
a f f i rmai t e u t o u t e s o c c a s i o n s s e s c o n v i c t i o n s 
do chré t i en , s a n s l ' ombre m é m o d e ce respect 
h u m a i n , q u i eû t s e m b l é u n e l â c h e t é A s a 
u o u i i e l l e v a i l l a n c e . 

Oui , c'était u n g r a n d chré t i en , u n b o n p è r e 
d e fami l l e , u n t r a v a i l l e u r é n e r g i q u e , u n h o m 
m e j u s t e que ce lu i d o n t n o u s e n t o u r o n s pré­
s e n t e m e n t l a d é p o u i l l e et q u e l a m o r t vienx 
de rav ir a l 'affect ion de s u n s . A l ' e s t ime et 
a l 'amit ié des autres . 

M a i s n o u s , qu i s o m m e s chré t i ens , n o u s n'a­
v o n s p a s le dro i t d e p leurer c o m m e c e u x 
qui n'ont p lus d 'espérance . Par-de là l e s an-
go i s s e s de l a m o r t et k i s o l i t u d e o b s c u r e du 

i m b e a n . n o u s s a v o n s qu' i l y a l e s s p l e n ­
d e u r s de la résnirre«-tioa : d e cette résurrec­
t i o n qui a t t e n d l o hen et l idé le serv i teur , a 
q u i Dieu r é s e r v e l 'é ternel le Récompense pour 
a v o i r v é c u , c o m b a t t u , m é r i t é et souffert pour 
Lui . 

Cher M o n s i e u r Masse lo t , n o u s n e v o u s di­
s o n s p a s a d i e u , m a i s a u Ravo ir I 

L'HYGIÈNE prescrit 
de R E M P L A C E R 1» 

FLANELLE 
par l a s 

GILETS 
«TÉTÉ 

"du Docteur 
RASUREL 

IrrtlrccitMblet, 
rlafeetrabUt. InessMcs. 

HAZEBROUCK 
RENESCURE 

U n e f e m m e n o y é e . — Mardi , à 6 h e u r e s 
d u soir , o n a t r o u v é d a n s u n e f o s s e v o i s i n e 
de s o n h a b i t a t i o n , r o u t e de L y n d e , l e cada­
v r e de F é i i c i e Rousse l , 61 a n s ; ce t t e , f e m m e 
a v a i t s é j o u r n é A l 'hosp ice m a i s n 'ava i t p u y 
res ter A c a u s e d e s o u caractère di f f ic i le . E l l e 
a v a i t l e d é l i r e de l a persécut ion . E l l e a n n o n ­
ça p l u s i e u r s f o l s s o n Intent ion de ee su i ­
c ider . 

DUNKERQUE 
Un attelage B l'eau. — En passant sur le 

q u a i d e l a d a r s e 4 , u n c h e v a l a t t e l é à u n 
c a m i o n d e l a m a i s o n V e r r a e s t t o m b é à 
T e a u , 

ETT d é p i t d e s e f f o r t s d u c a m i o n n e u r , a i d é 
d e p l u s i e u r s d é b a r d e u r s , l e c h e v a l s e n o y a . 

ttiute de q u a t r e m è t r e s . — U n o u v r i e r 
d e l ' e n t r e p r i s e G o l t i e r , M a u r i c e B o c k e t , 
o c c u p é à l a c o n s t r u c t i o n d e l ' o u v r a g e dé 
d é f e n s e O u e s t , é t a i t m o n t é a u s o m m e t 
d'urne é c h e l l e d e q u a t r e m è t r e s . P a r s u i t e 
d ' u n f a u x m o u v e m e n t , i l p e r d i t l ' é q u i l i b r e 
e t tjnrxiba à l a r e n v e r s e . D o n s s a c h u t e , i l 

LILLE 
A la Grande Maison 

Ru» F&ldherbt 
Focquftu-V&niiovo 

22. Grando Plaça 

s e r r a c t - i r a l e p o i g n e t d r o i t e t s e fit d e s 
c o n t u s i o n s m u l t i p l e s . 

A p r è s a v o i r r e ç u l e s p r e m i e r s s o i n s à 
l ' i n f i r m e r i e d e s c h a n t i e r s , i l f u t t r a n s p o r t é 
e n v o i t u r e A l ' h ô p i t a l d e D u n k e r q u i e . 

-%»wv»-^i «e<w»n-

P a s de beauté c o m p l è t e s a n s u n e be l l e che­
velure , pas dé be l l e c h e v e l u r e s a n s faire usa­
ge du m e r v e i l l e u x Pétro le Hahn , ind i spensa-
ble pour l e s co i f fures a c t u e l l e s . 8-0287 

DOUAI 
P o u r l 'Aviat ion mi l i ta i re . — A c e jour , 

l e s s o m m e s r e c u e i l l i e s à l a Mair i e de Doua i 
p o u r l 'Av ia t ion militaire!, a t t e i g n e n t l e total 
d e 8.543 r. 65. 

S a n s a u t o r i s a t i o n . — J e a n D a n i e l , 51 a n s , 
o r i g i n a i r e d u F in i s t ère , qui v e n d a i t d e s c h a n ­
s o n s e n v i l le , s a n s a u t o r i s a t i o n , a e u s a mar­
c h a n d i s e s a i s i e par l a po l i ce . 

DORICNIE3 

Arres tat ion . — Le charret ier de b a t e a u x Ga 
l a n d , d e m e u r a n t A l a porte d'Ocré, qu i éta i t 
ivrf»-mort mard i , a été arrêté par l a g e n d a r 
m e r i e p o u r o u t r a g e s e t rébe l l i on . Cet I n d i v i d u 
a fa i t e n o u t r e l ' a p o l o g i e de B o n n o t . 

I I I 

VALENCIENNES 
M y s t é r i e u s e af fa ira . — Mercredi, vers troi 

h e u r e s du m a t i n , M. Hayez , entrepreneur d 
teiT»sseinen.t, t rouva i t inanimé , d a n s se cou," 
E m i l e Da lqu inno , qu i travaWuit p o u r so 
c o m p t e . 

Celui-ci repri t c o n n a i s s a n c e ot déc lara avo-
été r a m e n é à cet s i idro i t par deux inrilvidi 
qu i l ' a v a i e n t r e l e v é r u e de l a P i t ) . * -^ p u i s j 
re tomba d a n s le c o m a . 

ML H a y e z lit a p p e l e r un médecin , q u i c o n 
tata uma fracture d u c r â n e et o r t o n n a 
transfert A L'Hôtel -Dieu, o ù il n'a pa^ 'once 
r e p r i s c o n n a i s s a n c e . 

La p o l i c e in formée , e n q u ê t e m s t , 1 a S f 
cet te affaire m y s t é r i e u s e - ' ' § 

O r i m e A la v a n i l l e ! — M. Alphonse Nair" 
îu i l lo , f a b r i c a n t de g l a c e crèmée , ronflait u i l 
vo i ture et- d« l a m a r c h a n d i s e à Ctiaries ryl 
n e u r , 17 a n s . 

C e l u i < i s 'acoui t ta de sa b e s o g n e en parti 
c 'est-à-dire j u s q u ' a u m o m e n t de rendre 
produi t de s a reoa i i e . 

Sur p l a i n t e iki M. Nardonaio , l ' indélic 
v e n d e u r a été arrêté m e r c r e d i après-midi s-
l a p l a c e d ' A n n e s . 

SAIMT-AMAI 
Arres ta t ion . — Léon M&nouvriex. 32 ai' 

us in ier , a é t é arrêté p o u r o u t r a g e au comm 
sa ire de po l i ce , et é c r o u é à Valenc ian»es . 
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E D H P O Ç I C GtéristiaCêrtaiiê.Jea.Ie 

avrlLCr v I C *wmm, MUMXK?,-

CAMBRAI 
Nécrolog ie . — M. D e i a m e , a n c i e n j u g e 

tr ibunal c iv i l de Cambrai , e s t décédé n 
credi m a t i n , e n s a demeure , r u e de Flandr« 

Acc ident d'auto. — Lundi , vers 9 h e u r e s 
soir , un auto d a n s l e o u e l s e t r o u v a i e n t t 
p e r s o n n e s e t q u e c o n d u i s a i t M. B a y a r d 
c ien , 2 i ans , d e m e u r a n t à Li l le , a heurt< 
barrière du p a s s a g e à n i v e a u de l a route 
Cateau. M. Bayard se rendai t a Caudry , i 
vo i r son père , préposé e n chef de l'Octro 

P l u s i e u r s a c c i d e n t s d u m ê m e genre s e 
dé jà produi t s a u m ê m e endro i t : l 'apposl . 
d'un fana l b ien a p p a r e n t s e r a i t n é c e s s a i r e 
l a d i te barrière . 

D a n s l ' acc ident d e lund i , il n 'y a pas 
d'acc ident de p e r s o n n e s : l e s d é g â t s A t* 
s 'é lèvent à e n v i r o n 200 francs . 

GRAND RABAIS SIR BIJO 
20a Rue Faidherbe LILLI 
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DEPECHES de la NUIT 
AD MAROC 

UNE NOTE OFFICIEUSE 
U n e i n f o r m a t i o n p u b l i é e d a n s u n j o u r ­

n a l p a r i s i e n d u s o i r , e n r a p p o r t a n t u n e 
p h r a s e i s o l é e d ' u n t é l é g r a m m e d u g é n é r a l 
L y a u t e y , a d o n n é u n e p o r t é e i n e x a c t e à 
l ' o p i n i o n é m i s e p a r Je g é n é r a l . 

C e l u i - c i , e n r e n d a n t c o m p t e d e s a p r e -
fnrière e n t r e v u e a v e c M o u l a y - H a n d , f a i s a i t 
c o n n a î t r e q u e l ' a t t e i n t e p o r t é e p a r l e s d e r ­
n i e r s é v é n e m e n t s d e F e z ù l ' a u t o r i t é d u 
s u l t a n e t d u m a g h z e n n o u s p r i v a i t d e c o n ­
c o u r s p r é c i e u x d a n s n o t r e o e u v r e d e p a c i ­
fication, e t i l s ' e x p r i m a i t a i n s i : « I l i m ­
p o r t e d e r e c o n s t i t u e r a u p l u s v i t e l e s a u t o ­
r i t é s i n d i g è n e s , d o n t i l n e r e s t e p l u s t r a c e . 
J 'a i c o n s t a t é , a u c o u r s d e m o n e n t r e v u e 
a v e c le s u l t a n , ojue n o u s s o m m e s Ici c o m ­
m e c a m p é s e n p a y s e n n e m i , d e v a n t c o m p ­
t e r s u r n o s s e u l e s f o r c e s , s a n s p o u v o i r 
c o m p t e r s u r a u c u n a p p u i l o c a l . 

« D è s a u j o u r d ' h u i j ' a i p r i s , d e c o n c e r t 
a v e c M. G a i l l a r d e t l e g é n é r a l M o i c i e r , 
d e s m e s u r e s p e r m e t t a n t d e r e c o n s t i t u e r e n 
a p p a r e n c e l ' a u t o r i t é d u m a g h z e n , e t j ' a i 
f a i t a p p e l a u x c h e f s l o c a u x a y a n t e n c o r e 
q u e l q u e p r e s t i g e et i n f l u e n c e , e t q u i r e p r e n ­
d r o n t d è s d e m a i n l e u r a u d i e n c e t r a d i t i o n ­
n e l l e c h e z l e G r a n d - V i z i r . » 

L E S C O M B A T S D E S 25 E T 26 M A I 

V o i c i l e n o m d e s o f f i c i e r s v i c t i m e s d u 
c o m b a t a u t o u r d e F e z : 

T u é . — L e l i e u t e n a n t J u g e , d u 3* b a t a i l ­
l o n s é n é g . i i a i s . 

B l a s s é s . — E n d e h o r s d e s l i e u t e n a n t s 
K e y s e r e t C n a i T k m n a t , d u i' ^ r a i l l e u r s , 
d é j à c o n n u s , o n c i t e l e c a p i t a i n e Gui try , 
d u 2» r é g i m e n t d e l a l é g i o n é t r a n g è r e ; 
V a m a n d r m , d u 1 e r t i r a i l l e u r s ; l e s l i e u t e ­
n a n t s N a e g e l i n - d u 2" é t r a n g e r , e t L a g a r d e , 
d u 4» g r o u p e <$e l ' a r t i l l e r i e d e c a m p a g n e . 

L e s W e s s u r e s die c e s d e r n i e r s o f f i c i e r s 
( p a r a i s s e n t l é g è r e s . 

M. Dumaine à Vienne 
V i e n n e . — M. D u i u a i n e a é t é i n v i t é à 

d é j e u n e r m e r c r e d i p a r l ' a m b a s s a d e u r d e 
R u s s i e et a r e ç u d a n s l ' a p r è s - m i d i le 
c o m t e d e B e r t h o l d , m i n i s t r e d e s a f f a i r e s 
é t r a n g è r e s . 

L ' e m p e r e u r F r a n ç o i s - J o s e p h r e c e v r a , 
a u j o u r d ' h u i j e u d i o u t o u t a u p l u s t a r d 
v e n d r e d i , l e n o u v e l a m b a s s a d e u r d e 
F r a n c e , c a r i l d é s i r e q u ' i l s o i t a c c r é d i t é 
l o r s d e l a v i s i t e d u T s a r d e B u l g a r i e q u i 
d o i t a v o i r l i e u s a m e d i . 

Tous nos lecteuri nous câblent : Rien de meU-
leur aua lo tfiocGlal uclesvauiuuvei. C'est Tral i 

La BANDE TRAGIQUE 
CAROUY INTERROGE 

M. G i l b e r t a p o u r s u i v i m e r c r e d i s o n i n s ­
t r u c t i o n . Il s ' a g i s s a i t d ' é t a b l i r s i C a r o u y 
a v a i t p u r t i c i p é à l a t e n t a t i v e d e c a ï u b r i o -
l a p e à A l f o r t v i l l e , c h e z u n l i e u t e n a n t . 

Le Juge d ' i n s t r u c t i o n l'a c o n f r o n t é a v e c 
C a m i i o u r l i n , l 'un d e s c a m b r i o l e u r s , c o n ­
d a m n é p a r l a C o u r d ' a s s i s e * a c i n q a n s d e 
pri ou . 

Cet i n d i v i d u a f o r m e l l e m e n t r e c o n n u 
d a n s C a r o u y le t i 'ois iôrno c o n i p u c o , qu i 
u v a i t pu p r e n d r e lu f u i i c , e t i l a a f f i r m é 
^ u e c ' é ta i t l u i ' |u i a v a i t m d i pué le c o u p ù 
t a i r e . 

C e t t e i léc!: 'rat ion a s u s c i t e la f u r e u r d e 
(;:.,'.,,-av i t l e s g a r d e s un i e u b e a u c o u p <?e 
! " ''•'•••' 

l'en se j e t e r s u r s o n a c -

Quel est cet homme? 
C l i â l o n s - s u r - M a r n e . — A l ' a r r i v é e d e 

l ' e x p r e s s oTAvricourt , l es e m p l o y é s o n t a r ­
rê té u u v o y a g e u r n o n m u n i d e b i l l e t . Il a 
d é c l a r é s e n o m m e r P h i l i p p e , o r i g i n a i r e d u 
L u x e m b o u r g . E n e n t e n d a n t q u e l e s o u s -
c h e f d e g a r e p r é v e n a i t la p o l i c e , i l s o r t i t 
de s a p o c h e un c o u t e a u et s ' en n o r t a q u a ­
t r e c o u p s d a n s la r é g i o n d u c œ u r . Il a é t é 
t r a n s p o r t é à l ' h ô p i t a l . S o n é t a t e s t d é e s u 
p é r é . O n n'a pu j u s q u ' I c i é t a b l i r s o n i d e n ­
t i té . On eroiî pe t r o u v e r e n p r é s e n c e u ' u u 
r e p r i s d e J u s t i c e dar iKeroux . 

U n A c c i u l t t e x T A e i a t 
i A i x - e n - P r o v e n c e . — L a G o u r d ' a s s i s e s a 

a c q u i t t é M. L o u i s V a r a n , n é g o c i a n t e n 
v i n s q u i l e 29 j a n v i e r d e r n i e r , b l e s s a 
g r i è v e m e n t a u t r i b u n a l d e M a r s e i l l e d e u x 
a v o u é s q u i a v a i e n t o b t e n u l a v e n t e d ' u n 
i m m e u b l e q u ' i l p o s s é d a i t a u n o m d ' u n e 
s o c i é t é e t q u ' i l n ' a v a i t p a s p a y é . 
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Les bois de justice 
SONT PARTIS POUR SAINT-POL 

L e s b o i s d e j u s t i c e o n t q u i t t é l e u r h a n g a r 
d e l a r u e F o i i e - R e g j i a u l t , à d e s t i n a t i o n d o 
S a i n t - P o l - s u r - T e r n o i s e , o ù d o i t a v o i r l i e u 
l ' e x é c u t i o n c a p i t a l e d e D u p e r r a t , l ' a s s a s s i n 
de R o l l e n c o u r t . 

La catastrophe de Villa-Réal 
L ' e n t e r r e m e n t d e s 05 v i c t i m e s d e l a ca ­

t a s t r o p h e a e u l i e u m e r c r e d i a p r è s - m i d i . 
L e s a u t o r i t é s e c c l é s i a s t i q u e s , c i v i l e s e t 

m i l i t a i r e s y a s s i s t a i e n t . L e s c o r p s é t a i e n t 
p o r t é s p a r l e s p a r a n t s d e s d é f u n t s . 

U n e f o u i e é n o r m e é t a i t m a s s é e s u r l e 
p a r c o u r s . 
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LA FOUDRE 
L i m o g e s . — A u c o u r s d ' u n v i o l e n t o r a g e 

l a f o u d r e a a t t e i n t à S a u v i a t , d e u x p e r ­
s o n n e s , M. M a r t i a l M e n é d i e r , 65 a n s , 
c u l t i v a t e u r , e t s o n g e n d r e , M. L é o n Cixar-
b o u n i a u d , 40 a n s . L e p r e m i e r e s t m o r t , l e 
d e u x i è m e e s t d a n s u n é t a t d é s e s p é r é . 

P l i a s ca%eAJ3.ola.ola» ! 
C a n n e s . — T o u s l e s p ê c h e u r s d u q u a r ­

t i e r d e C a n n e s o n t d é c i d é 3 e c e s s e r l a pè­
c h e q u i d e p l i s q u i n z e j o u r s e s t d e s p l u s 
a b o n d a n t e s . I l s r é c l a m e n t u n e a u g m e n t a ­
t i o n d e s a l a i r e s . 

C e t t e d é c i s i o n m e t p l u s d e 150 b a t e a u x 
e n g r è v e . 
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Les grèves en Alsace 
S t r a s b o u r g . — M. H e y l e r , d i r e c t e u r d e s 

u s i n e s d e G r a f e n s t a d e w a d o n n é s a d é ­
m i s s i o n d a n s l ' i n t é r ê t d u p e r s o n n e l o u ­
v r i e r . L e c o n s e i l d ' a d m i n i s t r a t i o n a a c ­
c e p t é c e t t e d é m i s s i o n . 

I V * * » 

La grève des débardeurs 

L o n d r e s . — M. B u x f o n , m i n i s t r e d u c o m ­
m e r c e , u coTaféré a v e c l e c o m i t é de l a g r è v e 
a u s u j e t d « s p r é l i m i n a i r e s d e l a o u n f é -
r o n c e d o v e n d r e d i prcKshain. 

O n a a s u r o q u o l e s g r é v i s t e s d e m a n o t e r o n t 
q u e l e s p a t r o n s d e t o u t e s l e s c a t é g o r i e s 
s o i e n t représentés ©t q u e t o u s l e s p a t r o n s 
d e l ' i n d u s t r i e d e s t r a n s p o r t a s o i e n t l i é s 
p a r l ' a c c o r d q u i i n t e r v i e n d r a . 

L a g r e v a d e s d o c k e r s s«smble s.ur s o n d é ­
c l in N é a n m o i n s , a n d e s cherfs g r é v i s t e s a 
d é c l a r é «lue d' ic i p e u é c l a t e r a i t u n e g r è v e 
i n t e r n a t i o n a l e d e s d o c k e r s . 

I en g r é v i s t e s 'se d é d u i s e n t s a t i s f a i t s d u 
r a p i i o r t de S i r E d w a r d C l a r k e , ip i i l e u r 
d o n n e r a i s o n s u r la m a j o r i t é d e s p o i n t s e n 
Ut lge . 
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EXPLOSION D'UNE BOMBE 
EN PORTUGAL 

r j s b o n n « ï - , : i j o u r n a u x p i A l i e n t u n e 
d é p ê c h e d e R e g o a , d a n s l a pucrvince d e 
Tj-. f) - M o n t e - , d i s a n t rn i 'une b * m b e d e 
d v n ' i m i t ê a é c l a t é d a n s ' l e v o i s i n a g e d e I 
l ' H ô t e l - d e - V i l l e , c a u s a n t d e s d é g â t s c o n s i - I 
d é r a b l e s . 

T r o i e d e s m d t v i d u e q u i a v a i e n t p o s é l a | 
b o m b e o n t é té b l e s s é s . . 

PETITES DEPECHE 
P o i t i e r s . — M. Guast 'haw, m i n i s t r e « 

1 I n s t r u c t i o n p u b l i q u e , e s t a r r i v é m e r c r e 
s o i r à P o i t i e r s , o ù i l d o i t p r o c é d e r a u j o t 
d ' h u i à u n e i n a u g u r a t i o n . 

K a l o n g a ( R u s s i e l . — U n g r a n d incetn / i 
a é c l a t é d a n s l e c e n t r e d e l a v i l l e . P l u s d 
c e n t m a i s o n s o n t é t é d é t r u i t e s . 

BOURSE DE BRUXELLES 
DU 29 MAI 1912 

FONDS D'ETAT, PROVINCES, VILLES 
Ouvert . Clôt 

Rente 3 %, 2* s é r i e 86 
B r u x e l l e s 1902, 2,50 % 92 
B r u x e l l e s 1905, 2 % l io . -,i 75 78 
A n v e r s 1887, 2,50 % g s 
A n v e r s 1903, 2 % 79 50 80 
G a n d 2 % 70 25 69 

H!* e Î1S2' 3 % 129 75 1» 
L i è g e 189JT. 2 % 63 - 5 6 9 

l i è g e 1805, 2 % 
C o n g o lo t s l&SS 79 75 79 

CHARBONNAGES 
Abhloz et B o n F 600 — 601 
A m e r c œ u r ( m a r s 1910) 2 3 2 5 — 2280 
A n d e r l u e s (30 septetnb. 19101 
Berrussart ( 1 " a v r i l 1910) 595 — 605 
Bois-d'Avroy (4 avr i l 19HM... 919 — 9»f 
B o i s S a m t - G b i s l a i n , act. pr 87 50 90 
B.-E. L a m b u s a r t (2n vo. 101 
B o r i n a g e Central (2 n o v . 09) 570 — 669 
Charbon, be lge (15 avr i l 09) 450 — 451 
Cheval ière à Dour (2 m a i 10) 1745 — 1750 
C« F u r s t e m b e r g p., l « m a l 10 _ 
C» F u r s t e m b e r g n. , 1 " maioy 
C o n c o r d e ( 1 « m a i 1910) 1 7 9 0 — 1795 
C o u c h a n t d u F l é n u , 1 " a v . 09 ^ 
Cource l l es Nord (1er m a i 10) a m ô 
Espérance B.-F. (2 août 10) 
F o n t a i n e L e v è q u e (2 m a i 10) 
Gouffre (14 avri l 10) igog 
i . rand B u i s s o n (3 j a n v . 11)... 3075 
G. Mach ine a Dour, 31 d. 08 3300 3295 
6 . M a m b o u r g 'là m a r s 09) ... 327 _ •509 
Ham-sur-Sambre , 1er j u i n 10 . R/u 
Hazard (2 m a i 10) 835 «40 
Horloz (3 octobre 10) 8030 — 6035 
Hornu et W a s n e s (31marsl0) 
H. U n i e s d e Gharl. , 2 n o v . 09 . 7*0 
Kessa l e s (31 m a r s 10) .... 13S0 13ar 
La H a y e (31 oc tobre 10) ... . 760 — 7^0 
La Louvière-Sart (15 a v . 09) 214 — e i ? 
L e v a n t d. F l é n u (31marsl0) 
M a r c h i e n n e s (2 a v r i l 19091 
MaTLémont ( 1 " févr ier 1910) 27ÏW 
Noël S a r t cu lpar t (2 n. lu) «685 
Nord d e Charleroi , l*r j u j n JO ^ _ 
N d. B i e u d. Cœur, 1 " d. 08 1 1 7 0 — I J W 
P a t i e n c e B e a u j . (3 août lu) 7 4 0 — 74 
Po ir i er ( 1 " avr i l 19101 «u 
Prod. d. F l é n u (1"- mars 10) 
R é u n ' s de Charl. d " j u i n loi 802< 
S a c r é - M a d a m e (2 m a i 1910) 409 
Trieu-Kais ln ( f » oetob . 19J0) IOA 
Unis-Ouest -Mons (2 avr. 10) 1150 — 115 
W i l h e m - S o p l u a (1er nov . 10) 5;*) — û ï 
K u i p i n s p. ( n o v e m b r o 1910) 45 50 4! 

METALLURCIES 
Vngleur (3 déoemb. 1916) • j a o 

.Vumetz-la-Pii lx [t d i e . 10)... • 94 
Corkeri l (7 n o v e m b . 19101....^ 193' 
Nicolalef privi l _ _ 

r o r d i n a i r e (15 m a i 09). . . — 
O f g r é (3 a o û t 1910) 1 6 7 0 — 166t 
P r o v i d e n c e R u s s e (I l oct. 10) 495 — 4 9 
Sarrebruck (31 oct. 1910) - < 
S a n i h n ' Mose l l e p. (30 onv.OS) 790 — 79, 
SaJnbre Mose l l e o 33~ ~,0 33-
T. d. Konstant in c . l u fev.10) • 6 9 
T. d. Konstant in j . — 1SV5 — I89. 

ZINC 
A s t u r i e n n e (3 j u i n 1910). . ._, . , goe,, 
A u s t r o B * 4 g e 15 nov . 1910)._ u? 
Djebe l s (1er ju i l l e t 1909)...._ * ^ -
.'••bida ( l " h o v . 1909) 415 — 430 
.V" M o n t a g n e pr. ( janv. m « 3 , 
\"« M o n t a g n e or. — 435 — iA 
Vie i l l e M o n t a g n e (10 n. 10) 935 — 935 

DIVERSES ET ETRANGERES 
Ail. D a l l h u s c h (15 av. 1910)... 1103 — l i i i % 
AH. %'ine Sto lberg (3 juinlQ) " t 
AU. Z inc de S i l é s i e (t mai loi 1462 U M 
i-'r. Métropol i ta in (3 ju in , t*-) ï ^ y ' 
D n i é p r o v i e n n e (15 Janv. 11) 239g _^ o î à j J 
K o l o m a fl7 j u i y 1910) « a n -
Métal Russ . -Be ige (28 f. 11) n g o _ 1779 _ . 

100 i*"*'" ~ P a p ' e r f r a n C a U (Dri* moyen), 

MtlKRITIQUES fa 
B u v e z à v o s r e p a s j • ONTREXEVILLE'PAVILL 
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